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A comunidade acadêmica e o
público em geral poderão confe-
rir,  até o próximo dia 31,  as im-
pressões var iadas de diversos
art istas plást icos mineiros sobre
a paisagem e a gente das Gerais
e do Brasil,  na most ra promovi-
da pela Divisão de Assuntos Cul-
t urais (DAC),  na Pinacoteca.

Com cur ador i a de Sandr a
Galhardo,  a exposição foi aber-

t a no dia 27 de set embro,  oca-
sião em que se promoveu deba-
t e sobre “ Processo de Criação” ,
envolvendo público e art ist as.

São 11 art ist as,  com 11 l in-
guagens e 31 lei t uras das Mi-
nas Gerais e do Brasi l .  Seus t ra-
balhos represent am o que há de
melhor na art e mineira cont em-
porânea,  enfocando a real ida-
de do Est ado,  em sua paisa-

gem,  sua gent e e suas fest as e
manifest ações populares.  Algu-
mas das obras podem ser conhe-
cidas na int ernet ,  nos endere-
ços www.caleidoscópio.ar t . br /
agnusdei.htm, www.att ilio.cbj .net ,
w w w. hel ena. net t o. nom. br  e
www.caleidoscópio.art .br/ yara-
t upynamba

A promoção t em o apoio da
Agnus Dei  -  Gal er i a de Ar t e,

As Gerais em Viçosa, na criação múltipla de artistas mineiros
At el i er  do Arqui t et o,
Si lk Penna,  Divisão de
Gráf ica Universit ár ia e
Divisão de Rádio e TV.
Par t icipam os ar t ist as
At t i l io Colnago,  Beat r iz
Abi-Acl ,  César Romero,
Clébio Maduro,  Décio
Noviel lo,  George Har-
ddy,  Helena Net t o,  Mar-
cel o AB,  Ri cardo Go-
mes,  Wanêssa Cruz e
Yara Tupynambá.

De Yara Tupynambá,  “ Flores da Cidade”  e “ Flores na Paisagem Mineira”

“Saudade desses t eus

olhos de mar” ,  de At t ilio Colnago

“Sem Tít ulo” ,  de George Harddy

A Universidade Federal de Viçosa está entre as
instituições de ensino que se destacaram no Prêmio
Melhores Universidades Guia do Estudante e Banco
Real - 2006, com três cursos finalistas na categoria
Empregabilidade e Inserção no Mercado e um projeto
de pesquisa entres os primeiros na categoria Inovação
e Sustentabilidade. (Página 3)

Além do destaque nessas áreas, a UFV teve 87%
de seus cursos avaliados entre os melhores do País.
São oito cursos com 5 estrelas, seis com 4 estrelas e
seis com 3 estrelas. (Página 5)
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Universidade Federal  de Vi-
çosa foi escolhida pelo CNPq como
dest aque do ano,  sendo agraci-
ada com o Méri t o Inst i t ucional
por apresent ar o maior número
de egressos da iniciação cient í-

Iniciação Científica

f ica t it ulados na pós-graduação.
A cerimônia de ent rega dos

prêmios (fot o) foi real izada em
Brasíl ia,  dia 17,  com o rei t or
Carlos Sediyama represent ando
a Inst i t uição.  (Página 5)

O prof essor  José Domin-
gos Fabr i s ( f ot o)  prof er i u,
di a 17 de out ubro,  a aul a
inaugural  do curso de dout o-
rado do Programa de Pós-Gra-
duação em Agroquímica da
Universidade Federal  de Vi-
çosa.   (Página 5)

Doutorado em
Agroquímica
tem sua aula
inaugural Tr abal hos r eal i zados

na UFV são premiados du-
rant e o 20º Congresso de
Ciência e Tecnologia de
Al iment os.  (Página 6)

ConservaçãoConservaçãoConservação
de alimentosde alimentosde alimentosUFV é agraciada na 4ª edição do Prêmio Destaque do

Ano na Iniciação Cient íf ica do CNPq

A comunidade acadêmica é chamada a participar do processo de Auto-
Avaliação Inst itucional deste ano.  O formulário eletrônico estará

disponível até o dia 17 de novembro,  no endereço www.cpd.ufv.br/ cpa

Auto-Avaliação Institucional 2006
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Engenharia de Agrimensura da UFV: 30 anos
Ant es de anal i sar  alguns dados

hist ór icos dos t r int a anos do curso,
gost ar ia de dizer  algumas palavras
sobre Agr imensura e Cart ograf ia de
forma geral .

Recent ement e,  em uma palest ra
para calouros de Engenharia de Agri-
mensura,  pergunt ei ,  depois de dei -
xá-los bem à vont ade,  o que os t inha
levado a opt arem pelo curso.  Grande
part e respondeu que não conhecia o
curso,  desej ava est udar  engenhar ia
em uma universidade públ ica e opt ar
por agrimensura pelo fat o de a rela-
ção candi dat o/ vaga ser  pequena.
Out ra part e disse que ‘ o mercado é
bom’  e que conhecidos seus est avam
ganhando mui t o dinhei ro com agr i -
mensura.  Mas uma aluna,  não brasi-
lei ra,  deu uma respost a di f erent e -
parece que adivinhou o que eu que-
r ia ouvir  –:  disse que veio fazer agri-
mensura porque seu país precisava
de prof issionais nessa área.

E o mercado? O mercado não est á
preocupado com o câncer de pulmão
causado pelo cigarro!  O mercado não
est á preocupado com aqueles que
di r i gem após umas cer vej i nhas a
mais!  Se hoj e o mercado se preocupa
com a degradação ambient al  – se é
que se preocupa –,  é porque vieram
as leis.  E ainda assim,  precisamos de
um j udiciár io fort e,  f iscal izando e au-
t uando.  E não podemos esquecer
que,  ant es das leis,  vieram os sonhos,
os ideais de vida digna e plena à ge-
ração at ual  e às vindouras.

O mercado não est á preocupado
com as escr i t uras imobi l iár ias mal -
f ei t as,  gerando incer t ezas e conf l i -
t os;  o mercado não est á preocupado
com a fal t a de um cadast ro nacional
de imóveis rurais f idedigno;  não est á
preocupado com o f at o de 80% dos
cont r ibuint es pagarem dez reais de
impost o t err i t or ial  rural  – dez reais
de impost o e vint e reais para o con-
t ador preencher a declaração!  O que
faz o ITR ser conhecido hoj e como ‘ o
impost o dos dez’ .  Muit os não deve-
r iam pagar nada e out ros dever iam
pagar  mui t o mais!  O mercado não
est á preocupado com a nossa inj us-
t a est rut ura fundiár ia,  com a neces-
sidade de uma reforma agrár ia efe-
t iva.  O mercado não est á preocupa-
do com a precariedade do Incra,  ór-
gão públ ico que,  num país com a ex-
t ensão t err i t or ial  do nosso,  dever ia
ser  t ão bem t rat ado quant o é uma
Pet robrás.  O Incra é hoj e uma fot o-
graf ia do descaso hist ór ico com a re-
forma agrár ia!  Fal t am prof issionais -
os que t êm,  são mal  remunerados e
desest imulados a at ual izar  seus co-
nheciment os – fal t am equipament os,
f al t am i nst r ument os modernos de
t r abal ho,  e sobra corporat i vi smo,
caract er íst ica de prof issionais inse-
guros e insat isf ei t os.  Enf im,  o mer-
cado não est á pr eocupado com o
conheciment o,  a ocupação e a ex-
ploração organizada,  j ust a e sust en-
t ável  de nosso t err i t ór io.

Dizem que nossos r ios est ão sen-
do assoreados.  Que r io? Onde? Quan-
t o? Por quê?

Como responder  a essas ques-
t ões,  se não mapeamos os fundos de
nossos lagos e r ios?!  Como equacio-
nar o problema da fal t a de moradias,
o problema da dist r ibuição de al imen-
t os,  da f ome,  da degradação ambi-
ent al ,  se não dispomos de um mapea-
ment o efet ivament e sist emat izado?!
Nossos pref ei t os administ ram seus
municípios sem conhecer  o t er r i t ó-
r io que est á sob a j ur isdição deles.

Mapas,  mais do que inst rumen-
t os de segurança nacional ,  são hoj e
i nst r ument os de desenvol vi ment o
econômico e social  sust ent ável .

No Brasi l ,  o mapeament o é caót i-
co,  oneroso e impreciso.  Não dispo-
mos de leis nem de normas que sist e-
mat izem o mapeament o em escalas
maiores que 1/ 10. 000.  Impor t amos
de t udo relacionado com a área!  Im-
por t amos inst rument os,  programas
de comput ador,  at é mesmo l ivros e
normas.  Só para t er  uma idéia,  um
sof t w ar e de f ot ogr amet r i a cust a
cer ca de U$20. 000, 00,  um mouse
especí f i co par a o sof t w ar e,  R$
6.000,00,  uma câmara fot ogramét r i-
ca digit al ,  em funcionament o,  não f ica
por menos de cinco milhões de reais!
Quant as t oneladas de minério brut o,
ou de soj a,  não t emos de expor t ar
para adquir i r  t ais inst rument os?!

No art igo t erceiro de nossa cons-
t i t uição est á escr i t o que é obj et ivo
fundament al  da Repúbl ica Federat i -
va do Brasi l  const ruir  uma sociedade
l ivre,  j ust a e sol idária.  Penso que esse
obj et ivo é que deve dit ar o rumo de
uma Universidade.  As universidades,
pr i nci pal ment e aquel as cust eadas
pelo povo,  não devem ser  di r igidas
pelo mercado.  Pelo cont rár io,  devem
apont ar  rumos,  f ormar prof issionais
ideal izadores,  pesquisadores,  quiçá
fut uros legisladores,  que nos levem a
const rui r  a verdadei ra paz.

Não t enho dúvida de que as En-
genhar ias de Agr imensura e Car t o-
gráf ica podem servi r  nessa const ru-
ção.  Tr int a anos at rás,  José Aníbal
Comast r i  – um engenheiro-agrônomo
que est udou o assunt o com prof un-
didade – e cert ament e muit os out ros
professores da UFV,  viu a import ân-
cia da área e cr iou aí o curso de En-
genhar ia de Agr imensura.

De 1976 a 1985,  o curso que t i -
nha uma carga horár ia mínima de
2. 160 hor as,  cont ou com os nove
seguint es professores para a f orma-
ção específ ica:  José Aníbal  Comas-
t r i ,  Joaquim Araúj o,  José Cláudio Tu-
ler,  Fernando Alves Pint o,  Ant ônio San-
t ana Fer raz,  Ant ônio Simões Si l va,
Joel  Gripp Junior,  Geraldo José da Si l -
va Sant ana e Luis Carlos D’ Ant onino.

Em 1986,  por exigência do Con-
selho Nacional  de Educação,  a carga
horár i a mínima passou para 3. 600
horas,  e nenhum out ro professor foi
cont r at ado.

No início da década de 90 apo-
sent aram-se os prof essores Comas-
t r i  e Joaquim Araúj o,  e,  em seus lu-
gares,  ent ramos o Car los e eu.  Em
1999,  perdemos o professor Tuler,  in-
cansável  def ensor  da agr imensura;

soment e em 2005 foi  cont rat ado para
sua vaga o prof essor Moisés.

No ent ant o,  podemos dizer hoj e
que o curso é um sucesso.

Se formos aval iá-lo pela relação
candidat o/ vaga no vest ibular,  cert a-
ment e não veremos isso.  Essa rela-
ção foi inicialment e em t orno de t rês,
chegou a ser de quase um;  em 2005,
foi de aproximadament e oit o,  caindo
para quat ro em 2006.  Nat uralment e
que,  em um curso com baixa relação
candidat o/ vaga,  ent ram alunos com
grande carência de conheciment os
epist emológicos,  exigindo maior de-
dicação à aprendizagem e ao ensino
por part e deles,  dos professores e da
inst it uição como um t odo.  Mas é ób-
vio que não se aval ia um curso pela
relação candidat o/ vagas!

Hoj e,  mat r i cul am-se quar ent a
alunos por ano,  a evasão diminuiu e
o número de engenheiros f ormados
anualment e est á acima de vint e.  Est e
ano,  ul t r apassamos a bar r ei r a de
quinhent os engenhei ros agr imenso-
res f ormados.

O Exame Nacional  de Desempe-
nho dos Est udant es - Enade 2005,  em
que nossos alunos obt iveram concei-
t o 4 – o melhor ent re os oi t o cursos
de Agr imensura e os seis de Cart o-
graf ia do País -,  deixou claro o que j á
percebíamos:  os nossos alunos est ão
ent re os que mais crescem,  evolu-
em,  assimi lam conheciment o e apro-
vei t am a universidade.

Tent amos acompanhar  nossos
egressos para saber  o que eles an-
dam fazendo,  mas,  confesso,  t emos
t ido dif iculdades num acompanhamen-
t o mais preciso.  Porém,  podemos di-
zer que muit os deles t êm sido apro-
vados em primeiros lugares em con-
cursos públ icos na Mar inha,  Pet ro-
brás,  Pol ícia Federal ,  Cemig,  IBGE,
Incra,  universidades et c.  Na inicia-
t iva pr ivada,  empresas de ex-alunos
nossos começam a se dest acar  no
mercado nacional .

Sem dúvida,  o curso de Engenha-
r ia de Agrimensura da UFV é um su-
cesso e vem oferecendo ao País ex-
cel ent es prof i ssi onai s e ci dadãos.
Isso,  graças às condi ções of ereci -
das pela UFV:  uma ainda boa assis-
t ência est udant i l ,  boas salas de aula,
boa bibl i ot eca,  bons l aborat ór ios,
bons prof essores,  bons f uncionár ios
e bonit o e agradável  campus univer-
si t ár io.  Obviament e,  esse sucesso se
deve t ambém aos alunos que aí en-
t ram com sede de saber e lut am com
mui t a f orça de vont ade para supe-
rar suas di f iculdades.  Mas,  como es-
creveu o poet a:  “ se muit o o vale o j á
fei t o,  mais o vale o que será” .  Mais
vale o que deve e pode ser fei t o.

Cr i amos r ecent ement e a pós-
graduação com área de concent ra-
ção em informações geoespaciais.

Somos hoj e dez professores,  ofe-
recendo 28 discipl inas di ferent es de
graduação e seis de pós-graduação!
As discipl inas são of erecidas só no
pr imeiro ou só no segundo período!
Quando reclamamos a f al t a de ins-
t rument os,  como recept ores GPS de

dupla f reqüência,  gravímet ros e eco-
bat ímet ros,  nos recomendam a ela-
boração de proj et os!

O ensino de graduação sempre
f oi  pr ior idade absolut a dos prof es-
sores do set or de agr imensura,  mas
o fat o de não t ermos hoj e uma pro-
dução considerável  em pesquisa e ex-
t ensão t em-nos at orment ado.  Temos
professores capazes,  mas em núme-
ro insuf icient e para at ender ao en-
sino,  à pesquisa e à ext ensão.  Sof re-
mos da ansiedade e da angúst ia da-
queles que vêem o que há por fazer,
vêem o País import ando inst rumen-
t os,  programas de comput ador,  at é
mesmo l ivros e normas;  dispomos de
conheciment os,  mas não de t empo
para cont r ibui r.

O Depar t ament o de Engenhar ia
Agrícola e Ambient al  t alvez possa ser
um modelo para a UFV:  com inf ra-es-
t rut ura adequada e prof essores em
número suf icient e e qual i f icação con-
dizent e,  pode,  além de formar bons
prof issionais,  real izar  grandes pro-
j et os de pesquisa e ext ensão e apro-
veit ar melhor o pot encial  que t em em
prol  do País.  Que a UFV busque não
só aument ar o número de cursos de
gr aduação,  mas t ambém of er ecer
condi ções cada vez mel hor es aos
cursos j á exist ent es,  pr incipalmen-
t e àqueles que mais precisam.

Que o aniversário de oit ent a anos
da UFV e de t r int a anos do curso de
Engenhar ia de Agr imensura renove
nossa força,  disposição,  vont ade po-
l ít ica e alegria,  para levarmos adian-
t e nossa t eimosa crença na generosa
missão da Universidade Públ ica e da
Engenharia de Agrimensura!

Dalt o Domingos Rodrigues é

professor do Depart ament o de

Engenharia Civil.  Graduou-se em

Engenhar ia de Agr imensura e

possui mest rado em Ciências

Geodésicas e dout orado em

Engenharia de Transport es –

Informações Especiais.  O t ext o

acima é a t ranscrição de seu

pronunciament o feit o durant e a

cerimônia comemorat iva do 30º

aniversário do curso,  em

25.8.2006.
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O professor Garr ison Sposi-
t o,  da Universidade de Berke-
ley (Cal i fórnia),  foi  homenage-
ado pela comunidade acadêmi-
ca int ernacional ,  durant e con-
gresso da Sociedade Americana
de Química,  real izado,  em São
Francisco,  no período de 10 a
14 de set embro,  com cerca de
14 mil  pesquisadores de diver-
sos países,  dent re os quais o
professor Maurício Paulo Ferrei-
ra Font es,  do Depart ament o de
Solos da UFV.  Durant e o encon-
t ro,  a Divisão de Geoquímica da
Universidade de Berkeley,  rea-
l i zou uma sessão denominada
“ Físi co-Química dos Sist emas
Solos e Aqüíferos:  um simpósio
em honra a Garrison Sposit o” .

A homenagem deveu-se ao
fat o de o professor Sposit o ser
hoj e uma das maiores aut or i -
dades no campo da Geoquímica
e Química,  bem como no de Fí-
si co- Quím i ca de Sol os e de
Águas,  sendo mundi al ment e
respeit ado e admirado.  Aut or ou
co-aut or  de mais de 300 ar t i -
gos em r evi st as,  mai s de 40
capít ulos de l ivros e mais de 550
publ icações t ot ais,  o professor
Sposit o t em obras consagradas
como The Surface Chemist ry of
Soi ls (1984),  The Chemist ry of
Soils (1989),  Chemical Equil ibria
and Kinet ics in Soils (1994) e The
Sur f ace Chemist ry of  Nat ural
Part icles (2004),  nas quais ele
procura conci l i ar  concei t os e
mét odos em f ísico-química com
a t ermodinâmica,  a cinét ica e as
químicas de superf ície e coloi-
dal para o sist ema solo-água.

O congresso cont ou com a
part icipação de dois prof issio-
nais brasi leiros da área:  o pro-
fessor Maurício Font es e o pes-
quisador Ladislau Mart in Net o,
da Embrapa/ Cent ro de Inst ru-
ment ação Agropecuária.  Ambos
j á t rabalharam com o professor
Sposi t o em “ sabat ical  leaves”
de suas inst i t uições nos anos de
1993 e 1994.  Diversos t rabalhos
present es na l i t erat ura brasi lei-

UFV participa de
homenagem a professor da
Universidade de Berkeley

A UFV promove,  no dia 23
de novembro,  das 18h30 às
22h30,  no audit ór io do Cen-
t reinar,  o primeiro Curso de
Degust ação de Quei j os Fi -
nos,  a ser minist rado pelos
pr of essor es Múci o Mansur
Furt ado,  da Danisco Brasi l ,

e Mauro Mansur Furt ado,  do De-
par t ament o de Tecnologia de
Al iment os da UFV.

O curso abordará os seguin-
t es t emas:  Regiões quei j ei ras
no Brasi l  e no mundo;  Quei j os
f inos:  mofados,  com olhaduras,
holandeses e i t al ianos;  O ser-

viço do quei j o;  Como conser -
var/ acondicionar quei j os;  Cui-
dados ao adquir i r  quei j os;  Mon-
t ando uma t ábua de quei j os f i -
nos;  e Cort e de quei j os f inos.
Ao f inal ,  haverá,  para os par-
t icipant es,  degust ação comen-
t ada de quei j os f inos,  acompa-

nhados de vinhos f inos.
O professor Múcio Mansur é

reconhecida aut oridade mundi-
al  na área de quei j os.  Foi con-
sult or da FAO e professor da UFV,
é consul t or  de grande número
de empresas mult inacionais que
at uam em produt os láct eos.  O

professor Mauro Mansur pos-
sui Ph.D.  pela Michigan St a-
t e Uni ver si t y  na ár ea de
queij os com reduzido t eor de
gorduras.

A inscrição e out ras infor-
mações poderão ser obt idas no
Cent reinar, no campus da UFV.

Em novembro, realiza-se o Curso de Degustação de Queijos Finos

ra e i nt ernacional  são f rut os
dessas colaborações,  o que mo-
t i vou o honr oso convi t e que
ambos receberam.

Durant e o congresso,  o pro-
fessor Maurício Font es apresen-
t ou o t rabalho int i t ulado “ Hea-
vy met als adsorpt ion and part i-
t ion coef f icient s (K

d
) of  t ropi-

cal  soi ls” ,  elaborado em parce-
r ia com os est udant es Magno
Ol ivei ra e Leonel  Teixei ra,  do
curso de Química da UFV,  bol -
sist as de Iniciação Cient íf ica do
CNPq,  no qual  t rat am da impor-
t ância de se det erminar a ad-
sorção máxima e o coef icient e
de part ição de import ant es me-
t ais pesados para os solos t ro-
picais,  em especial  para os so-
los brasi leiros.

Est udos desse t ipo são mui-
t o út eis na def inição da quant i-
dade e da possi b i l i dade de
t ranspor t e desses met ais nos
sol os,  que podem af et ar,  de
modo signi f icat ivo,  a presença
desses element os nos solos e
nas águas,  com ref lexos nega-
t ivos ao meio ambient e e à saú-
de humana.  O est udo faz part e
de dois grandes proj et os condu-
zidos no Depart ament o de Solos
da UFV:  “ Met ais Pesados em So-
los do Est ado de Minas Gerais:
Est udos Básicos e Apl icados” ,
com suport e parcial do CNPq;  e
“ Met ais Pesados em Solos do
Est ado de Minas Gerais:  Est abe-
leciment o de Valores de Referên-
cia e Produção de Mapas de Vul-
nerabil idade de Solos à Poluição
por est es Element os” ,  em con-
j unt o com a UFOP e a UFMG, f i-
nanciado pela Fapemig.

De acordo com o prof essor
Maurício Font es,  o nível  dos par-
t icipant es,  a qual idade dos t ra-
balhos apresent ados e a apre-
sent ação f inal  do professor Gar-
r ison Sposit o,  no qual  ele enfo-
cou a sua f i losof ia de t rabalho
e a sua forma pecul iar e ext re-
mament e criat iva de fazer pes-
quisa,  f oram os aspect os mais
relevant es do congresso.

A cicl ist a Magda Advim Cruz,  da Associação
At lét ica Acadêmica LUVE/ UFV,  conquist ou a se-
gunda colocação em sua cat egor ia no Iron Bi -
ker  2006 – Desaf io das Mont anhas,  disput ado
nos dias 7 e 8 de out ubro,  ent re os municípios
de Mar iana e Ouro Pret o.  O vencedor  geral  f oi
o cat ar inense Gi lber t o Góis,  cabendo à i t al ia-
na Sandra Klomp a pr imei ra colocação ent re
as mulheres.

A compet ição,  considerada a maior  prova
de mount ain bike da Amér ica Lat ina,  f oi  pro-
movida pela Federação Minei ra de Cicl ismo e
pelas Pref ei t uras de Ouro Pret o e Mar iana.  Par-
t iciparam mais de 1. 100 at let as do Brasi l  e do
ext er ior,  divididos em 29 cat egor ias,  e Mag-
da,  que é est udant e de Educação Física,  com-
pet iu na cat egor ia que reuniu as at let as nas-
cidas ent re 1970 e 1979.

Para part icipar da compet ição,  a at let a da
UFV cont ou com o pat rocínio de diversas orga-
nizações:  Mot okando,  Fei j ão Perei ra,  Casa da
Lavoura,  Fórmula Biker,  Kamil la Esport es,  Post o
São Judas,  Cicle Minas e Mundial  Acabament os.

O professor Newt on Sanches
Mi l ani ,  do Depar t ament o de
Educação Física da UFV,  foi um
dos árbi t r os designados pel a
Confederação Brasi leira de Ci-
cl ismo para int egrar  a Comis-
são Técnica da Seleção Brasi lei-
ra que compet iu no Campeona-
t o Pan-Americano de Mount ain
Bike,  real izado no período de 9
a 16 de out ubro,  na cidade de
Cambor iú-SC.

Segundo acredi t a o prof es-
sor  Newt on,  sua convocação
prendeu-se ao fat o de que dois
at let as de Viçosa e da UFV:  Da-
niel  Carneiro (campeão da Ca-
t egor i a Sub- 23)  e Fer nando
Mendes Lopes Torga (Campeão
da Cat egoria Sub-30),  foram os
vencedores do Campeonat o Bra-
si leiro de Mount ain Bike,  Prova
de Marat ona,  real izado,  recen-
t ement e,  na cidade paul ist a de

Professor da UFV é convocado para a Comissão
Técnica da Seleção Brasileira de Ciclismo

O professor Newt on,  ladeado pelos at let as Fernando e Daniel

São Lourenco da Serra.
Os dois at let as fazem part e

do Proj et o Cicl ismo,  desenvol -
vido há t rês anos,  pelo profes-
sor Newt on,  na UFV,  cuj o obj e-

t ivo principal  é conseguir vagas
para o Campeonat o Pan-Ameri-
cano,  a ser real izado,  no Rio de
Janei ro,  em 2007,  e para as
Ol impíadas,  na China,  em 2008.

Magda exibe o t roféu conquist ado na prova

Ciclista da UFV é vice-campeã no Iron Biker 2006

Jo
sé

 P
a

u
lo

 M
a

rt
in

s

Jo
sé

 P
a

u
lo

 M
a

rt
in

s

Jo
sé

 P
a

u
lo

 M
a

rt
in

s



8     JORNAL DA UFV Universidade Federal de Viçosa  -   20 de outubro de 2006 JORNAL DA UFV    320 de outubro de 2006 -   Universidade Federal de Viçosa

UFV entre as vencedoras do Prêmio Melhores
Universidades Guia do Estudante/Banco Real

Cursos da UFV destacam-
se na premiação

O curso de Pedagogia da UFV,
após obt er o conceit o máximo
no Enade 2005 e,  conseqüent e-
ment e,  o pr imeiro lugar ent re
os 893 cur sos de Pedagogi a
exist ent es no País,  é reconhe-
cido,  uma vez mais,  com o des-
t aque obt ido no 2º Prêmio Me-
l hores Uni ver si dades,  edi ção
2006,  promovido pelo Guia do
Est udant e,  da Edi t ora Abr i l ,  e
pelo Banco Real .

Como sal ient a o prof essor
José Henrique de Ol iveira,  em
nome da coordenação do curso,
além de obt er cinco est relas,  o
curso t eve seu mérit o reconhe-
cido ao alcançar o segundo lugar
nacional  na Área de Ciências
Humanas,  na cat egoria Empre-
gabil idade e Inserção no Merca-
do de Trabalho,  que reúne 10
áreas.  Compet iu com os cursos
de Fi losof ia,  Hist ór ia,  Let ras,
Lingüíst ica,  Pedagogia,  Psicolo-
gia e Tradução e Int erpret ação.

A chefe do Depart ament o de
Zoot ecnia,  professora Maria Ig-
nez Leão,  lembra que o curso,
no ano passado,  foi o primeiro
colocado e repet iu o bom desem-
penho agora,  colocando-se en-
t re os f inal ist as.  Para ela,  essa
aval iação vem comprovar que o
depart ament o est á corret o em
suas ações,  vol t adas para a for-
mação de prof issionais capazes
de compet i r  com sucesso no
mercado de t rabalho.

Sua opinião é compart i lha-
da pelo coordenador do curso de
Agronomia,  professor José Ma-
r ia Morei ra Dias,  enf at i zando
que,  além da sabida t radição da
UFV na área,  a boa aceit ação dos
egressos pelo mercado demons-
t ra o quant o a Inst i t ui ção se
esf orça para est ar  sempre em
dia com as demandas e com o

que há de mais at ual na forma-
ção prof issional do set or.  Ele res-
salt a que o curso de Agronomia
da UFV sempre est eve ent re os
dois primeiros do Brasil  nas ava-
l iações do Guia do Est udant e e,
mesmo t endo grande número de
egressos a cada ano,  dif icult an-
do a inserção no mercado de t ra-
balho,  foi f inal ist a,  concorrendo
com t rês cursos de Zoot ecnia e
out ro de Agronomia.

O proj et o do Depart ament o
de Engenhar i a Agr ícol a f i cou
ent re os f inal ist as e,  como in-
forma seu coordenador,  profes-
sor  Rubens Alves de Ol ivei ra,
vem oferecer novas perspect i -
vas aos agr icul t ores f ami l iares
e aos médios produt ores,  que
enf rent am sér ias di f i culdades
na aquisição e na operação de
equi pam ent os ut i l i zados no
manej o da água de irr igação.  Os
est udos levaram ao desenvolvi-
ment o do Irr igâmet ro,  al t erna-
t iva viável  por ser de cust o mais
baixo e de fáci l  operação.

A ut i l ização do Ir r igâmet ro
t erá grandes vant agens para o
agr icul t or  brasi lei ro,  uma vez
que a agricul t ura irr igada con-
some cerca de 65% da água usa-
da nas diversas at ividades hu-
manas.  Na maior ia das áreas
i r r i gadas é comum obser var
ausência de manej o racional  da
água,  geral ment e resul t ando
em apl i cação excessiva,  com
desperdício de água e energia,
além da ocorrência de proble-
mas ambient ais,  ou em def ici-
ência hídr ica para as plant as,
com baixa produt ividade e pre-
j uízos econômicos ao produt or.

Os vencedor es do Pr êmi o
Melhores Universidades Guia do
Est udant e e Banco Real  - 2006
foram anunciados em cerimônia
real izada no dia 2 de set embro,
em São Paul o,  apont ando as
mais expressi vas i nst i t ui ções
brasi lei ras no set or.  Dent re as
inst i t uições premiadas,  a Uni-
versidade Federal  de Viçosa,
com t rês cursos e um proj et o
de pesquisa colocados ent re os
melhores do País.

O Prêmio é o resul t ado de
pesquisa que durou mais de qua-
t ro meses,  envolvendo mais de
mil pessoas,  ent re consult ores e
repórt eres.  Foram 38 prêmios,
divididos em cinco cat egorias.  O
reconheciment o e a valorização
da excelência levaram em con-
sideração os cursos que obt ive-
ram cinco est relas na aval iação.

Para ident i f icar os f inal ist as

e vencedores,  nas diversas ca-
t egor ias em que concor reram
j unt as inst i t uições públ i cas e
privadas,  foram enviados ques-
t ionár ios às coordenações de
cursos.  Neles foram sol ici t ados
dados e informações que pudes-
sem indicar  a f orma ut i l i zada
pela inst i t uição para inserir  os
alunos no mercado de t rabalho,
como t ambém a ofert a de ins-
t alações que permit am at ivida-
des prát icas,  programas de es-
t ágio e int ercâmbio.  As respos-
t as foram pont uadas conforme
crit ér ios def inidos pelo Guia do
Est udant e e pelo Ibope Opinião,
e a not a f inal  de cada curso de
graduação f oi  ponderada pela
pont uação obt ida pelo curso na
aval iação de est relas do Guia do
Est udant e.  Todo o processo de
aval iação foi audit ado pela Pri-
cewat erhouseCoopers.

Os cursos de Agronomia e
Zoot ecnia da UFV f oram f ina-
l ist as na cat egor ia Empregabi -
l idade e Inserção no Mercado -
Área de Ciências Agrár ias e Bi -
ológicas.  Nessa mesma cat ego-
r ia,  na Área de Ciências Hu-
manas,  o curso de Pedagogia
f i cou ent r e os f i nal i st as em
nível  nacional .  Na cat egor ia
Inovação e Sust ent abi l idade,
classi f icou-se ent re os f inal is-
t as o proj et o do Depar t amen-
t o de Engenhar i a Agr ícol a
“ Disponibi l i zação,  aval iação e
di f usão de t ecnologia inovado-
ra apl icada no manej o de água
de i r r igação,  para pequenos e
médios produt ores agr ícol as
do Est ado de Minas Gerais” .

A UFV f oi  represent ada na

Os cursos e o projeto da UFV no Prêmio

cer i môni a de pr emi ação do
“ Oscar  da Educação Super ior ” ,
assim denominado pela mídia
brasi l ei r a,  pel os prof essores
Wal mer  Far oni ,  d i r et or  do
CCH;  Sérgio Hermínio Brom-
monschenkel ,  di ret or  do Cen-
t ro de Ciências Agrár ias;  Car-
los Vasconcelos Far ias;  Deníl -
son Sant os de Azevedo e José
Henrique de Ol iveira, represen-
t ando a Coordenação do Curso
de Pedagogia e o Depart amen-
t o de Educação;  José Mar ia Mo-
reira Dias,  coordenador do cur-
so de Agronomia;  Luiz Cláudio
Cost a,  chef e do Depar t ament o
de Engenhar ia Agr ícola;  e Ru-
bens Alves de Ol iveira,  coorde-
nador  do pr oj et o apont ado
como f inal ist a.

O Depart ament o de Educação dispõe de moderna bibliot eca set orial,  ligada ao

Sist ema Vir t ua,  cont r ibuindo para o bom conceit o do curso

O Irrigâmetro é alternat iva econômica para o aproveitamento dos recursos hídricos

A Unidade de Ensino,  Pesquisa e Ext ensão em Gado de Leit e do Depart ament o de

Zoot ecnia é um dos mais modernas do Brasil

O professor Diogo Alves de Mello foi homenageado pelo Consu,  em 26 de j ulho de

1996,  dando seu nome ao Campo Experiment al,  ut ilizado em aulas prát icas do

curso de Agronomia
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O 4º Seminár io Int ernacio-
nal  do Agronegócio,  que será
real izado de 9 a 10 de novem-
bro,  no audit ório da Bibl iot eca
Cent ral  da Universidade Fede-
ral  de Viçosa,  t erá como t ema
Bioenergia e Mercado de Car-
bono.  Para o coordenador-geral
do seminár i o,  prof essor  Azi z
Galvão da Si lva Júnior,  do De-
part ament o de Economia Rural ,
o event o j á possui uma marca
bast ant e consist ent e em rela-
ção aos t emas,  que buscam t ra-
duzir  o panorama do mercado
at ual .

“ Escol hem os esse t em a,
pois o assunt o est á sendo de-
bat ido por t oda a sociedade,  e
ver i f i camos opor t unidades de

Bioenergia e Mercado de Carbono
são tema de seminário na UFV

negociações como os mercados
fut uros de carbono,  os biocom-
bust íveis e o maciço invest i -
ment o em novas t ecnologias de
geração de bioenergia” ,  dest a-
ca o professor.  Para 2006,  es-
t ão previst os debat es envolven-
do pesquisadores da UFV,  da
Pet robrás,  da Federação da Agri-
cul t ura do Est ado de Minas Ge-
rais,  do Minist ério do Desenvol-
viment o Agrár io e do governo
do Est ado de Mi nas Ger ai s,
além da presença do set or pro-
dut ivo.

Suinocultura

No segundo dia,  serão deba-
t idas as alt ernat ivas de geração

de bioenergia para um set or
bast ant e fort e da economia mi-
neira:  a suinocul t ura.  Especia-
l ist as do Brasil  e do ext erior t e-
rão a oport unidade de conhecer
a real idade do pólo suinícola do
Vale do Piranga,  considerado um
dos maiores rebanhos de Minas
Gerais.  Para o t écnico Guilher-
me Cast anheira Magalhães,  do
Sebrae,  ent idade parcei ra do
Seminár io,  “ o relacionament o
que est ará sendo proporciona-
do,  por meio dessas discussões
sobre bioenergia e o mercado de
carbono,  cert ament e será est ra-
t égico para foment ar o desen-
volviment o do set or” .

Mai s i nf ormações sobre o
event o:  (31) 3892-5468.

Cinco empresas da Incuba-
dora de Empresas de Base Tec-
nológica (Cent ev/ UFV) t iveram
seus proj et os aprovados no Pro-
grama de Bolsas de Apoio ao De-
senvolviment o Tecnológico às
Micr os e Pequenas Empr esas
(Bit ec) 2006.

Dos 23 proj et os aprovados
em Minas Gerais,  seis são da
UFV.  Desses,  cinco são das em-
presas Copagri,  Int ec,  Fungit ec
( incubadas),  Cient ec e I-Four
Sist emas (graduadas).  Os pro-
j et os serão real izados durant e
seis meses,  por est udant es de
graduação,  e or i ent ados por
prof essores universi t ár ios.  Os
est udant es receberão bolsas no
valor de R$ 300 mensais e t ra-
balharão com t emas relaciona-
dos com empreendedor i smo,
t ecnologia da informação,  bio-
t ecnologia e engenharia.

Na opinião da professora de
Microbiologia da UFV e coorde-
nadora do Bioagro,  Maria Cris-
t ina Dant as Vanet t i ,  orient ado-
ra da est udant e Laél ia Soares no
proj et o com a Fungit ec,  o pro-
grama é ót ima oport unidade de
inserção do aluno em grupos de
est udo e pesquisa.  Além de ad-
qui r i r  exper iência na área,  o
bolsist a t ambém auxil ia micros
e pequenas empresas nas suas

Cinco empresas incubadas
são contempladas com

bolsa do Programa Bitec
demandas,  como mão-de-obra
especial izada em pesquisa.

A est udant e Wil l imar H.  de
Miranda,  est udant e de Gest ão
do Agronegócio na UFV,  t raba-
lhará j unt o com a empresa in-
cubada Copagr i  na ident i f ica-
ção,  anál ise e aval iação da ca-
paci dade empr eendedor a do
agricul t or famil iar,  produt or de
vinho de j abut icaba,  no muni-
cípio de Cat as Al t as,  Minas Ge-
rais.  A est udant e af irma que a
execução desse proj et o será
muit o int eressant e e import an-
t e para o seu curso de gradua-
ção,  sua formação prof issional
e fut ura área de at uação.  “ Além
disso,  t erei  a oport unidade de
conhecer mais de pert o os em-
preendedores da região,  em sua
maior ia mulheres que par t ici -
pam da Associação Produt ora de
Vinho Ar t esanal  (Aprovar t ) ” ,
conclui Wil l imar.

O pr ogr ama Bi t ec,  cr i ado
há dez anos,  é uma iniciat iva
do Inst i t ut o Euvaldo Lodi ,  em
parcer ia com o Sebrae,  CNPq
e Senai ,  para aproximar  as mi-
cros e pequenas empresas das
universidades,  com o obj et i -
vo de cr i ar,  ou aper f ei çoar,
p r ocessos e  p r odut os,  bem
como i nser i r  est udant es no
mercado de t rabalho.

A part ir da edição nº 4/ 2006,  a
Revista Árvore, editada pela Socieda-
de de Invest igações Florest ais (SIF),
contará com o apoio f inanceiro da Fun-
dação de Amparo a Pesquisa no Estado
de Minas Gerais (Fapemig),  que vem
se somar ao f inanciamento do CNPq. A
revist a,  com 30 anos de circulação,  é
um veículo de divulgação t écnico-ci-
ent íf ica. Publica, bimestralmente, t ra-
balhos originais no campo da ciência
f lorestal,  sendo reconhecida como a
melhor revista de sua categoria,  pela
excelência de seu conteúdo.

At ualment e,  é indexada pelos

Revista Árvore passa a contar com o apoio da Fapemig
seguint es órgãos:
- AGRICOLA: National Agricultural Library
- AGROBASE:  Base de Dados da Agri-
cultura Brasileira
- AGRIS: Internat ional Informat ion Sys-
t em for t he Agricult ural Sciences and
Technology
- CAB Int ernat ional:  Commonwealt h
Agricult ural Bureaux
-  CIRS:  Int ernat i onal  Cent er  f or
Scient i f i c Research- Forest  Scien-
ce Dat abase
- BDP@/ EMBRAPA: Bases de Dados da
Pesquisa Agropecuária
- SciELO:   Scient i f ic Elect ronic Li -

brary Onl ine
- DOAJ: Directory of Open Acess Journals
- ELECTRONIC JOURNALS LIBRARY -
Max Planck Societ y
- ISSI Master Journal List - Thomson Scien-
tific: Intitute for Scientific Information
- LATINDEX:  Sist .  Reg.  de Inf .  en Lí-
nea para Rev.  Cient .  de América Lat i-
na,  el  Caribe,  España y Port ugal
- RedALyC:  Red de Revist as Cient íf i-
cas de América y el  Caribe,  España y
Portugal
- SCIRUS:  For  Scient i f i c Inf ormat i -
on Only

Mais informações: r.arvore@ufv.br

As est udant es do quart o
período de Comunicação So-
cial  da UFV Ana Maria Amo-
rim Correia e Lara de Souza
Marques est ão ent re os 50
aut ores sel ecionados para
f igurar no l ivro a ser lança-
do pelos organizadores do
Concurso de Redação para
Universit ár ios sobre “ Sant os
Dumont  e o Cent enár io do
Vôo do 14-Bis” .

Mais de 30 mil  universi-
t ár ios part iciparam do con-
curso,  com 37.247 redações.
Os t ext os f oram aval iados
de acordo com a criat ivida-
de,  cont eúdo,  original idade,
clareza no desenvolviment o
das idéias,  correção e pre- As baianas Ana e Lara  f iguram ent re os 50 aut ores da obra

Estudantes de Comunicação Social da UFV entre os
selecionados para figurar em livro sobre Santos Dumont

cisão dos dados apresent ados.
Na pr imei ra f ase,  f oram pré-
selecionadas 100 redações e,
em seguida,  escolhidas as 50
melhores,  que serão publ icadas
em um l ivro sobre o concurso.
Dos t ext os f inal ist as,  foram es-
colhidos cinco,  que ganharam
uma viagem para Paris.

O concurso f oi  promovido
pel o Mini st ér i o da Ciênci a e
Tecnologia,  pelo Minist ér io da
Educação,  pel a Comissão In-
t er mini st er i al  do Cent enár i o
do Vôo do 14-Bis e pela Folha
Di r igida.  O obj et ivo pr incipal
f oi  regat ar  o hist ór ico sobre a
impor t ânci a do pr imei r o ho-
mem a voar,  o brasi lei ro San-
t os Dumont .  Nest e mês é co-

memorado o cent ená-
r io do pr imei ro vôo do
avi ão de Sant os Du-
mont ,  o 14-Bis.

É a segunda vez que
Lara Marques dest aca-
se nacionalment e:  ela
é aut ora de um dos t ex-
t os selecionados para
const ar no l ivro dist r i-
buído pela Unesco,  em
vár i os países,  r esul -
t ant e do concurso de
redação para universi-
t ár ios,  promovido por
esse órgão da ONU e
pel a Fol ha Di r i gi da,
com o t ema “ Educa-
ção:  Import ant e ou Pri-
or i t ár ia?” .
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Comunidades rurais de t rês municí-
pios minei ros receberam,  no dia 23 de
set embro,  os equipament os que i rão pos-
sibi l i t ar  o f uncionament o dos Cent ros Co-
muni t ár ios de Produção (CCPs),  benef i -
ciando dezenas de f amíl ias.  A iniciat iva
faz part e do Programa Luz para Todos,  do
Mi ni st ér i o das Mi nas e Ener gi a,  com a
par t i cipação de par l ament ares e admi -
ni st rações municipai s,  com os recursos
sendo ger idos pela Fundação Art hur Ber-
nardes (Funarbe),  vinculada à Universi -
dade Federal  de Viçosa.

Foram ent regues equipament os nos
municípios de Sant os Dumont ,  com a ins-
t alação de um t anque de expansão para
os produt ores de lei t e;  Carmo do Para-
naíba,  com um equipament o para pro-
cessar o coco-macaúba;  e Sant ana do Ga-
rambéu,  com uma processadora de man-
dioca,  para a produção de far inha.  A UFV
foi  represent ada em uma das cer imônias
de ent rega:  o chefe da Divisão de Jorna-
l ismo da CCS,  José Paulo Mart ins,  par t i -
cipou do event o na comunidade de Sos-
sego,  em Carmo do Paranaíba,  onde se-
rão benef iciadas 50 f amíl ias,  com a ex-
ploração das pot encial idades do macaú-
ba par a a pr odução de ól eo e r ações.
Dent re out ras personal idades present es,
o prefei t o João Braz de Queiroz;  o presi-
dent e da Câmara Municipal ,  Marcos Au-
rél io Lagares;  o president e da Associa-
ção Comunit ár ia de Sossego,  João Rodr i -
gues da Si lva;  o coordenador regional  do

UFV participa de entrega de
equipamentos a comunidades

rurais em Minas

LUZ PARA TODOS

Com a assinat ura de con-
vênio de cooperação t écnica
nas áreas de ensino,  pesqui -
sa e ext ensão,  a Universida-
de Federal  de Viçosa e o Ins-
t i t u t o  d e  Desenvo l v i m en t o
Agrár io ( IDA) do Minist ér io da

Convênio viabiliza parceria entre a UFV e o Ministério
da Agricultura e do Desenvolvimento de Angola

Agr i cul t ura e do Desenvol vi -
ment o de Angola f irmaram,  dia
9 de out ubro,  parcer ia que i rá
dar  sust ent ação a vár ios pro-
gr amas e p r oj et os vol t ados
par a di ver sas ár eas de i nt e-
resse comum a serem est abe-

l ecidas.
O convênio foi assinado pelo

reit or da UFV,  Carlos Sigueyuki
Sediyama,  e pelo diret or-geral
IDA,  Af onso Pedro Canga.  Os
pronunciament os feit os na oca-
sião deixaram evident e o bom

Cer imônia de assinat ura do convênio

Mai s de 700 pr of i ssi onai s
par t iciparam 4º Congresso de
Secret ár ias das Universidades
Brasi leiras,  real izado de 26 a 30
de set embro,  na Universidade
Federal  de Sant a Cat ar ina.  O
t ema cent ral  do event o foi  “ A
Secret ária como Faci l i t adora do
Sucesso das  Universidades Bra-
si lei ras” ,  ressal t ando a impor-
t ância do t rabalho dessas pro-
f issionais para que as universi-
dades alcancem os resul t ados
almej ados por seus dir igent es.
Foi  dada ênf ase nos aspect os
gerenciais,  porém t ecnologia e
a qual i f icação não t iveram a sua
import ância esquecida.

O professor Adonai Zanoni (na
foto,  ao lado de um grupo de se-
cretárias da UFV) foi um dos con-
ferencistas,  t endo discorrido so-
bre “ Empresa inteligente enten-
de de gente:  const ruindo ambi-
entes e organizações” .

Secretárias das
Ifes reúnem-se

em Florianópolis

relacionament o ent re as duas
nações,  a af inidade cul t ural  en-
t re seus povos e as pot encial i-
dades comuns no agronegócio,
ressal t ando a grande experiên-
cia da Universidade,  com sua
t radi ção de oi t o décadas de
t rabal ho na área.  O di ret or -
geral  Afonso Canga mani f est ou
seu cont ent ament o em f i rmar
a parcer ia,  dest acando o al t o
concei t o da UFV e o pot encial
que se abre para o desenvolvi -
ment o do agronegócio angola-
no,  com a t ransferência de t ec-
nologia e o t reinament o de re-
cursos humanos.

Já exi st e i nt ercâmbio en-
t r e a UFV e a Uni ver si dade
Agost i nho Net o,  em di versas
áreas e os cont at os feit os com
a Agência Brasi lei ra de Coope-
ração (ABC) t êm boas possibi -
l idades de aument ar  as parce-
r ias j á em andament o.  Out ro
pont o de união é a presença

de est udant es angol anos em
Vi çosa.  Nesse par t i cul ar,  no
ent ender  do rei t or  Car los Se-
diyama,  é mui t o impor t ant e a
presença de est udant es de Vi -
çosa em Angola,  para que co-
nheçam a real idade local  e f or -
t aleçam os laços ent re os dois
países.

A cer imônia f oi  real izada na
Rei t or ia e cont ou com a pre-
sença do chefe do Depart amen-
t o de Or gani zação e Gest ão
das Est ações de Desenvol vi -
ment o Agrár io do IDA,  Miguel
Pereira;  do pró-rei t or  de Ext en-
são e Cul t ura da UFV,  Geraldo
Ant ônio de Andrade Araúj o;  do
di ret or  do Cent ro de Ciências
Agr ár i as,  Sér gi o  Her m ín i o
Brommonschenkel ;  do assessor
Int ernacional  e de Parcer ias,
Maur o Mansur  Fur t ado;  e do
membr o da coor denação do
convênio pela UFV,  José Ambró-
sio Ferrei ra Net o.

Programa Luz para Todos,  Padre Preguinho;
o secret ár io municipal  de Desenvol viment o
Econômico e Meio Ambient e,  Ul isses Carnei-
ro de Ol ivei ra;  o gerent e regional  da Ema-
t er-MG,  Sérgio Gl icér io Mart ins;  a represen-
t ant e do deput ado Si l as Brasi l ei ro,  respon-
sável  pela emenda par lament ar,  Fát ima Quei-
roz;  e o president e do Consel ho Municipal
de Desenvolviment o Rural  Sust ent ável ,  Vald-
son Cost a da Mat a.

No dia 13 de out ubro,  f oi  a vez da en-
t rega do CPP da comunidade de Ur t iga,  no
muni cíp i o de I l i cínea,  cuj as máqui nas de
benef i ciament o de caf é i rão f avorecer  120
f amíl i as,  aproximadament e 600 pessoas.

O Programa

A l i ber ação de r ecur sos do Pr ogr ama
“ Luz para Todos” ,  do Minist ér io de Minas e
Ener gi a,  f o i  possíve l  pe l a ação de doze

deput ados f ederais e um senador,  que pro-
puser am a apl i cação do i nvest i ment o pú-
b l i co no desenvol vi ment o r ur al  de Mi nas
Ger ai s,  por  mei o de um di sposi t i vo l egal
conhecido como emenda par l ament ar.  Fo-
r am el es os r esponsávei s pel a i nd i cação
dos municípios que receber iam os Cent ros
Comuni t ár ios de Produção (CCPs).

Segundo o professor Paulo César Correa,
coordenador do convênio na UFV,  o obj et ivo
é apoiar  proj et os de aquisição e mont agem
de equ i pam ent os de pequenas un i dades
agr oi ndust r i ai s em muni cíp i os do i nt er i or
do Est ado,  no int ui t o de ut i l i zar  com ef ici -
ência a energia elét r ica no meio rural ,  apro-
vei t ar o pot encial  produt ivo de cada região,
gerar  post os de t rabalho,  renda e melhor ia
da qual idade de vida das comunidades l o-
cais,  com o apoio t écnico administ rat ivo da
UFV e a int erveniência da Funarbe na apl i -

cação dos recursos na compra dos equi -
pament os pelo processo de l i ci t ação.

For am r eal i zadas vi si t as t écni cas
às l oca l i d ad es,  p ar a  consu l t o r i a  no
desenvol vi ment o dos pr oj et os,  acom-
panham ent o,  aval i ação e t r e i nam en-
t o de mão-de-obr a,  por  pr of essor es e
t écni cos da UFV.  Ini ci al ment e,  aval i ou-
se o pot enci al  pr odut i vo de cada co-
m un i dade con t em p l ada,  i den t i f i can-
do- se ár eas adequadas par a a i nst a-
l ação d as un i d ad es.  Em  segu i d a,  os
p r of essor es e  t écn i cos d i spon i b i l i za-
r am p l ant as c i v i s e inst rui ram os mu-
n i c íp i os sob r e  a const r ução dos gal -
pões e a mont agem dos equi pament os
e acessór i os necessár i os.

For am adqui r i dos t anques de ex-
pansão par a r esf r i am ent o de l e i t e  e
equi pament os par a benef i ci ament o de
caf é e grãos;  ext ração de ól eo de ma-
mona;  i r r i gação de hor t as comuni t ár i -
as;  abat e de suínos e bovinos;  f abr i ca-
ção de der i vados de mandi oca,  cana-
de-açúcar  e sal  mineral ;  conf ecção de
r oupas,  f r al das descar t ávei s e sacol as
p l ást i cas;  f abr i cação de ar t ef at os de
c i m en t o  ( b l ocos,  b l oq ue t es e  m an i -
l has) ,  ar t esanat os em argi l a,  doces de
l ei t e e de f rut as;  f abr i cação de l at i cí-
n i os;  benef i c i ament o de mel  de abe-
l has;  p r ocessament o de t omat es,  ex-
t ração de ól eo de coco-macaúba,  mar -
cenar i a comuni t ár i a,  l api dação de ge-
mas,  t r i t ur ação de mi l ho e acondi ci o-
nament o de veget ais (câmara de ref r i -
geração para veget ai s) .

Com a real ização do programa,  f o-
ram promovidas a sust ent ação e a me-
lhor ia de vida das comunidades com os
benef ícios da energia el ét r i ca e unida-
des de benef i ci ament o e i ndust r i al i za-
ção de sua produção agropecuár ia,  ma-
ximizando a renda do produt or,  conside-
rando a t radição da região e a ut i l ização
de mão-de-obra f ami l iar,  evi t ando assim
o êxodo rural .

com a i nst al ação d a s u n i d a d e s,
al ém  de subst anc i al  m el hor i a do n í -
ve l  de v i da e  cond i ções san i t ár i as e
d e  saúd e  d as com un i d ad es,  esp e r a-
se  a ger ação de  i núm er os em pr egos
d i r e t os e  i nd i r e t os.
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A aval i ação dos cur sos
of er eci dos pel as i nst i t u i -
ções brasi l ei ras de ensino
super ior  f ei t a pela revist a
“ Gui a do Est udant e”  é o
par âmet r o mai s r espei t a-
do na at ual idade,  f ora das
aval iações dos organismos

UFV tem 87% de seus cursos avaliados entre os melhores do País
of i c i ai s.  Desde o i n íc i o,  os
cursos de graduação of ereci -
dos pela Universidade Federal
de Viçosa t êm f igurado ent re
o s m e l h o r e s d o  Br asi l . Em
2006,  a UFV t eve 87% de seus
cursos aval iados ent re os me-
lhores do País.

Na aval iação da revist a,  f i -
guram como excelent es (5 es-
t r el as)  os cur sos de Agr ono-
mia,  Economia Domést ica,  En-
genhar ia Agr ícola,  Engenhar ia
Fl orest al ,  Medicina Vet er iná-
r i a,  Pedagogi a e Zoot ecni a.
Apont ados como mui t o bons (4

est rel as) ,  est ão os cursos de
Ad m i n i st r aç ão ,  Ci ênc i a  d a
Comput ação,  Ciências Biológi -
cas,  Di rei t o,  Educação Física,
Engenhar i a Ci vi l ,  Engenhar i a
de  Agr i m ensur a,  Gest ão do
Agronegócio,  Mat emát ica,  Nu-
t r ição e Tecnologia de Lat icí-

nios.  Qual i f i cados de bons
(3 est rel as)  est ão l i st ados
os cursos de Biot ecnologia,
Ciências Econômicas,  Enge-
nhar ia Ambient al ,  Engenha-
r ia de Al iment os,  Engenha-
r ia Elét r ica,  Geograf ia,  His-
t ór ia e Química.

Real izou-se na UFV,  de 17 a
20 de out ubro,  a 14ª Semana
Acadêmica do curso de Medici-
na Vet er inár ia,  com a par t ici -
pação de represent ant es e es-
pecial ist as da área,  provenien-
t es de várias inst i t uições e au-
t ônomos.  O obj et ivo foi ampl i-
ar  as at i vidades acadêmicas,
compl ement ando a f ormação
dos alunos,  e permit ir  um pro-
cesso de educação cont inuada
para os prof issionais.

O t ema cent ral  do event o foi
Formação e At uação do Médico-

Realizada a 14ª Semana Acadêmica
do Curso de Medicina Veterinária

Vet er i nár i o Cont empor âneo,
t endo a programação const ado
de palest ras,  cursos de cur t a
duração sobre assunt os var ia-
dos e,  ai nda,  mesa-redonda,
t endo como t ema Coluna Vert e-
bral :  Biomecânica,  Lesões e Tra-
t ament os.

O event o foi promovido pelo
Depar t ament o de Vet er inár ia,
em conj unt o com o Cent ro Aca-
dêmico do curso.

 Na f ot o,  a cer i môni a de
abert ura,  a que compareceram
o pró-reit or de Ext ensão e Cul-

t ura,  Geraldo Ant ônio de Andra-
de Araúj o,  represent ando o rei-
t or Carlos Sigueyuki Sediyama; o
diretor do Cent ro de Ciências Bi-
ológicas e da Saúde, Ricardo Jun-
queira Del Carlo;  a chefe do De-
part ament o de Vet erinária,  An-
dréa Pacheco Bat ist a Borges;  o
coordenador do curso de Medici-
na Veterinária,  José Antônio Via-
na;  o coordenador-geral do even-
to,  Laércio dos Anj os Benj amim;
e o representante do Cent ro Aca-
dêmico de Vet er inár ia,  Daniel
Port ela Dias Machado.

A prof essora Mar ia do Car-
mo Pires,  do curso de Hist ór ia
do Depar t ament o de Ar t es e
Humanidades da UFV,  é co-au-
t ora do l ivro “ Brasi l -Por t ugal :
sociedades,  cul t uras e f ormas
de governar  no mundo por t u-
guês - Séculos XVI-XVIII” ,  lan-
çado,  no dia 25 de set embro,
em Belo Hor izont e.

Professora da UFV lança livro em
conjunto com especialistas em História

A obra,  que f oi  organizada
pelo prof essor  Eduardo França
Paiva,  da UFMG,  e f az par t e
da Coleção Olhares,  cont a com
um capít ulo de aut or ia da pro-
f essora Mar ia do Carmo,  int i -
t ul ado “ Administ ração e j us-
t iça nas f reguesias da Comar-
ca de Vi la Rica:  os of iciais vin-
t enár i os” .

Foi real izado,  nos dias 19 e
20 de out ubro,  no audit ório da
Bibl iot eca Cent ral da UFV,  o Bio-
work 8º – Workshop Int ernacio-
nal sobre Marcadores Molecula-
res,  promovido pela Universida-
de Federal de Viçosa,  por meio
do Depart ament o de Fit ot ecnia.

O event o cont ou com a par-
t icipação de renomados cient is-
t as do Brasi l ,  dos EUA e da Fran-
ça,  que discut iram os mais re-
cent es avanços e t endências do
uso dessas ferrament as biot ec-
nológicas no melhorament o ge-
nét ico veget al .

Conforme comentou o coorde-
nador do evento, professor Aluí-
zio Borém, a UFV, reconhecida-
ment e l íder em pesquisas com
marcadores moleculares,  condu-
zidas, principalmente, no Bioagro,

UFV promoveu Biowork sobre
Marcadores Moleculares

tornou-se nestes dois dias, o pal-
co de profícua discussão de uma
das técnicas da biotecnologia mais
estudadas nos últ imos anos.

O professor Messias G.  Pereira,  da Universidade

Estadual do Norte Fluminense,  proferiu a palest ra

“Marcadores Moleculares no Pré-Melhoramento”

O coordenador-geral  do Pro-
j e t o Rondon,  gener al  Cel so
Krause Schramm,  mani f est ou,
ao professor Ivo Jucksch,  do De-
part ament o de Solos,  congrat u-
l ações pel a par t i c i pação da
equipe da UFV na Operação Acre
2006,  pela dedicação e compro-
met iment o com o proj et o e pelo
t rabalho real izado com as comu-
nidades at endidas.

Equipe da UFV recebe cumprimentos
pela participação no Projeto Rondon

A equipe da UFV no Projeto Ron-
don, coordenada pelo professor Ivo
Jucksch, realizou diversos t raba-
lhos nas cidades de Santa Rosa do
Purus, Jordão e Capixaba. Foram
real i zados encont ros,  campa-
nhas educat ivas e of icinas rela-
cionadas com a gest ão públ ica,
prot eção dos direit os da criança
e do adolescent e,  condição in-
dígena e preservação ambient al.

Os avanços t ecnológicos
relacionados com a saúde ani-
mal ,  seus aspect os ét icos e
temas relacionados estarão em
debate na Universidade Fede-
ral de Viçosa, no período de 28
a 30 de novembro, durante o
1º Encont ro Int ernacional de
Biotecnologia e Saúde Animal
(Interbio 1).  O evento reunirá
prof issionais e est udant es do
set or,  est ando programada a

presença de cient ist as brasilei-
ros e do exterior.

Como salientam os organiza-
dores,  o setor t em experimenta-
do grandes avanços e a biot ec-
nologia está alt erando a socieda-
de em t odos os sent idos,  com
implicações ét icas,  econômicas,
sociais,  médicas,  legais,  cr imi-
nais et c.  Com isso,  suas aplica-
ções diretas na saúde humana e
animal t êm requerido amplo de-

bat e,  exat ament e o obj et ivo
da organização do evento.

A promoção é do Labora-
t ório de Virologia Animal/  Bi-
oagro da UFV e da Sociedade
de Invest igações Florest ais,
com o apoio da Finep e da
Fapamig.

Mais inf ormações no en-
der eço el et r ôni co ht t p: / /
w w w . l v m a u f v. c o m / b r /
index.ht ml

Saúde animal em debate na UFV, em novembro

Jo
sé

 P
a

u
lo

 M
a

rt
in

s
O

tá
vi

o
 L

u
ís

 d
e

 A
ra

ú
jo

 M
a

rt
in

s

P
ro

g
ra

m
a

 L
u

z 
p

a
ra

 T
o

d
o

s

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

Á
lv

a
ro

 C
é

sa
r 

Sa
n

t’
A

n
n

a

Á
lv

a
ro

 C
é

sa
r 

Sa
n

t’
A

n
n

a



6     JORNAL DA UFV Universidade Federal de Viçosa  -   20 de outubro de 2006 JORNAL DA UFV    520 de outubro de 2006 -   Universidade Federal de Viçosa

6 5

Pesquisas de embalagens ativas recebem reconhecimento nacional

As real i zações da UFV na
área de embalagens at ivas fo-
ram reconhecidas durant e o 20º
Congresso Brasi leiro de Ciência
e Tecnologia de Al iment os,  re-
al izado de 8 a 11 de out ubro,
em Curit iba.  Na ocasião,  a Uni-
versidade recebeu dois prêmi-
os em reconheciment o pelo t ra-
balho real izado.

O Prêmio Leopold Hart mann,
foi at r ibuído ao t rabalho cien-
t í f i co “ Desenvol v i ment o de
embalagem at iva com incorpo-
ração de lact ase” ,  resul t ado de
proj et o coordenado pela profes-
sora Ni lda de Fát ima Ferrei ra
Soares,  do Departamento de Tec-
nologia de Alimentos.  A pesquisa
foi conduzida buscando facil it ar
a vida das pessoas que são into-
lerantes à lactose,  chegando-se
ao desenvolvimento de pequenas
f i t as que podem ser ut i l izadas
para produzir leit e delact osado.
Como expl ica a coordenadora da
pesquisa,  f ica muit o faci l i t ado
o uso desse produt o pelas pes-
soas,  que poderão levar  uma
caixinha com as f it as para pre-
parar  seu lei t e delact osado a
part ir de leit e comum.

A segunda dist inção,  deno-
minado Prêmio sbCTA de Incen-
t i vo à Pesqui sa Renat o João
Sossela de Freit as,  foi conferi-
da ao t rabalho “ Aval iação e de-
senvolviment o de f i lme at ivo
incorporado com agent e ant i -
microbiano em embalagem de
mant eiga comercial ” .  Trat a-se

Trabalhos realizados na UFV são premiados durante o 20º Congresso de Ciência e Tecnologia de Alimentos

de um f i l me ant i mi cr obi ano
para uso em mant eiga,  inibin-
do o cresciment o de fungos f i-
lament osos e leveduras.

As duas pesqui sas f or am
desenvolvidas no laborat ório de
Embalagens do Depar t ament o
de Tecnologia de Al iment os e
most ram o carát er inovador da
área de embalagens at ivas.  Se-
gundo a pesquisadora,  a área
t em most rado sua import ância
no desenvolviment o de produ-
t os inovadores e de grande apl i-
cação no segment o de al imen-
t os,  proporcionando aos consu-
mi dor es novos pr odut os que
promovem a segurança al imen-
t ar e a qual idade de vida.  Ela
t ambém enfat iza  a import ân-
cia do t rabalho em equipe.  Ela
sal ient a que esses prêmios são

resul t ados da dedicação e do
ent usiasmo de t odos os est u-
dant es e professores envolvidos
com os proj et os no Laborat ório,
coordenado por ela.

O Laborat ór io cont a,  at ual -
ment e,  com uma equipe de 23
est udant es,  incluindo pós-gra-
duandos do Programa de Ciên-
cia e Tecnologia de Al iment os;
graduandos dos cursos Enge-
nharia de Al iment os,  Ciência de
Lat icínios e Bioquímica e est u-
dant es do Curso de Engenharia
de Al iment os da Universidade
de Córdoba,  na Colômbia.  “ Essa
mult idiscipl inaridade est imula a
t roca de conheciment os e o de-
senvol viment o de produt os e
processos envolvendo as diver-
sas áreas do saber” ,  conclui  a
professora Ni lda.

A equipe de est udant es e funcionários do Laborat ório de Embalagens do DTA

Quat ro est udant es da Uni -
versidade de Córdoba (Colôm-
bia) est ão em visi t a ao Depar-
t ament o de Tecnologia de Al i -
ment os (DTA) da Universidade
Federal  de Viçosa (UFV) para
receberem t reinament o e de-
senvolver  proj et o de pesquisa
na área de embalagens at ivas.
A vi si t a r esul t a de convênio
ent re a UFV e a universidade
col ombiana cuj o int ercâmbio
i ni ci ou a  par t i r  de pal est r a
prof er ida pela prof essora Ni l -
da de Fát ima Fer rei ra Soares,
do DTA.  Na ocasião,  os est u-
dant es de Engenhar ia de Al i -
ment os demonst raram int eres-
se em iniciar  est udos na área
de embalagens at ivas.

Estudantes colombianos vêm a Viçosa
para t reinamento em embalagens at ivas

O Laborat ór io de Embala-
gens do DTA/ UFV t em ger ado
um el evado vol ume de pr oj e-
t os de pesqui sa envol vendo
pesquisadores e est udant es de
inst i t ui ções nacionai s e i nt er-
nacionai s.  Segundo a pr of es-
sora Ni l da,  sua coordenadora,
o Labor at ór i o of er ece,  ai nda,
est ági os e capaci t ação par a
est udant es de uni ver si dades
do Brasi l  e do ext er ior.  Ela ava-
l i a que essa di nâmi ca enr i -
quece e di ssemina o conheci -
ment o de f orma a buscar,  sem-
pr e,  a mel hor i a da qual i dade
de vi da da soci edade,  daí a
impor t ância de se compar t i -
l har  exper i ências por  meio de
i nt er câmbi os.

Os visit ant es,  (na fot o,  ladeando a professor Nilda) permanecem na UFV

at é o início do próximo ano

Mais de 300 prof issionais e
est udant es de várias part es do
Brasil  part iciparam do 8º Encon-
t ro sobre Produção de Café com
Qual idade:  cert i f icação e boas
prát icas agrícolas,  real izado na
UFV,  nos dias 17,  18 e 19 de ou-
t ubro,  com o obj et ivo de discu-

Produção de café com qualidade é discutida em evento
“ Sist ema Eurep-GAP de cert if i-
cação” ,  “ Comér ci o j ust o de
café” ,  “ Por que fazer a cert if i-
cação do café – Sist ema Ut z Ka-
peh” ,  “ Sist ema orgânico de pro-
dução e cert i f icação de café” ,
“ Uso corret o e seguro de produ-
t os f i t ossani t ár ios” ,  “ Si t uação

da f er t i l ização do caf eei ro no
Brasil” ,  “ Seca de ramos plagio-
t rópicos e ort ot rópicos do cafe-
eiro – fat ores biót icos e abiót i-
cos” ,  “ Resul t ados de t rabalhos
com a Viça-Café” ,  “ Avanços t ec-
nológicos da Fert i l izant es Herin-
ger” ,  “ Queda de f lores e f rut os

do cafeeiro” ,  “ Apl icação prát i-
ca do est resse hídrico na unifor-
midade da f lorada do café no cer-
rado”  e “ Irrigação como fat or de
qualidade do café” .

Part iciparam como exposit o-
res especial ist as no ramo,  como
Marçal  Zuppi  (Andef ),  Luciana
Por t ugal  ( Inmet r o) ,  Eduar do
Sampaio (Fundação Ut z Kapeh),
Det lef  Von St orch (FLO – Alema-
nha),  Paulo César Lima e Wal-
dênia de Melo Moura (Epamig),
José Lourenço de Paiva Freit as
(BayerCropScience),  Bernardo
Van Raij  e Gabriel  Ferreira Bart -
t olo (Embrapa-Café),  Gianno de
Ol iveira Br i t o (Assocafé),  José
Robert o Macedo Font es (Eurep-
GAP),  Af onso Jorge Schmol t z
Mat t os (Café Braúna),  Ernest o
Sant ana (Caf és Especiai s das
Serras de Minas),  Benedit o Ro-
bert o St aut  (Café Brasil),  Laér-
cio Zambolim,  Hermínia P.  Mar-O encont ro reuniu part icipant es de várias part es do Brasil

t inez,  Everardo C.  Mant ovani ,
Fabio Mur i lo da Mat t a,  Daniel
Marçal de Queiroz,  Alemar Bra-
ga Rena e Ricardo Capúcio de
Resende (UFV),  Leonardo Pares-
qui (Fert i l izant es Heringer),  An-
t ônio Fernando Guerra,  Omar
Cruz Rocha e Gust avo Cost a Ro-
drigues (Embrapa-CPAC),  Fábio
Moreira Si lva (UFLA),  Jair  Fur-
lan Júnior (Inpev),  José Rozalvo
Andriguet o e Luiz Carlos Bhering
Nasser (Minist ério da Agricult u-
ra,  Pecuária e Abast eciment o).

O Encont ro,  coordenado pelo
professor Laércio Zambolim,  foi
promovido pelo Depart ament o
de Fit opat ologia da UFV,  com o
apoio das organizações:  Andef ,
Embrapa-Café,  BayerCropScien-
ce,  CNPq,  Fapemig,  Inpev,  Viça-
Café,  Fert i l izant es Heringer,  Li-
vraria Universo Agrícola e Minis-
t ério da Agricult ura,  Pecuária e
Abast eciment o.

t i r  e  r epassar  os
r ecent es avanços
no set or,  bem como
as normas de cer -
t i f i cação que de-
vem ser  apl i cadas
à cafeicul t ura.

A programação
possibi l i t ou a di s-
cussão de t emas
como:  “ Pr odução
int egrada – sit uação
at ual  e perspect i -
vas” ,  “ Papel do In-
met ro na cert i f ica-
ção do café” ,  “ Ino-
vação t ecnológica” ,

Mérito Institucional
UFV é agraciada ma 4ª edição do Prêmio Destaque do Ano na Iniciação Cient ífica do CNPq

Foi minist rada,  no dia 17 de
out ubro,  a Aula Inaugural  do
curso de Dout orado em Agroquí-
mica,  do Depart ament o de Quí-
mica da UFV.

O event o cont ou com a pre-
sença,  dent re out ras aut or ida-
des,  do professor José Domin-
gos Fabris,  pr imeiro coordena-
dor do Programa de Pós-Gradu-
ação em Agroquímica,  que mi-
nist rou a aula.

O programa foi  aprovado em
j unho de 2006,  com concei t o 5,
e,  segundo o prof essor  Car los
Robert o Bel lat o,  proporcionará
nova f ase para o Depart amen-

Aula Inaugural do Curso de
Doutorado em Agroquímica

t o de Química,  desde a cr iação
do Programa de Mest rado em
Agroquímica,  em 1983,  que,  ao
longo desses 23 anos,  viabi l i -
zou a defesa de 202 t eses,  pro-
porcionando publ icações de ar-
t igos cient íf icos,  de al t o nível ,
em revist as nacionais e int er-
nacionais.

O coordenador do curso,  pro-
f essor Luiz Cláudio de Almeida
Barbosa,  inf ormou que o pro-
grama oferece a oport unidade
de t reinament o nas áreas de
Quím i ca Or gân i ca,  Quím i ca
Anal í t i ca,  Físi co- Quím i ca e
Química Inorgânica,  que abran-

gem as seguint es l inhas de pes-
qui sa:  Sínt ese de Agroquími -
cos,  Química de Produt os Na-
t urais,  Met ais Pesados em Am-
bient es Aquát icos e Terrest res,
Anál ise de Resíduos de Agrot ó-
xicos e Poluent es Ambient ais,
Qu i m i om et r i a e  Au t om ação
Apl icados a Química Ambient al ,
Físico-Química de soluções de
Pol ímeros e Tensoat ivos Apl ica-
dos a Si st emas de Int er esse
Agronômico.

Out ras informações sobre o
programa,  podem ser encont ra-
das no ender eço:  w w w. pos-
agroquimica. uf v. br

Em primeiro plano os quat ro alunos do Programa de Deout orado em Agroquímica

A comit iva of icial  brasi-
lei ra na 14ª Sessão da Co-
missão de Agromet eorologia
da Organização Met eorologi-
ca Mundial  (OMM-ONU) t erá
a part icipação do chefe do
Depart ament o de Engenha-
r i a Agr ícol a,  Lui z Cl áudi o
Cost a,  professor e pesquisa-
dor na área de met eorologia
agrícola.  O event o será rea-
l izado em Nova Del i ,  Índia,
no período de 28 de out ubro
a 3 de novembro.

O professor da UFV int e-
grará a comi t iva a convi t e
do diret or do Inst i t ut o Naci-
onal  de Met eorologia (INM),
Divino Moura,  sendo a dele-
gação brasi leira of icialmen-
t e indicada pelo It amarat i .

Informa o diret or Divino
Moura que é função das co-
missões da OMM est udar  e
examinar  os progressos ci -
ent í f i cos e t ecnol ógi cos,
m ant endo i n f or m ados os
membr os,  o congr esso,  o
conse l ho execut i vo e  os
demais órgãos da Organiza-
ção.  Com base nesses est u-
dos,  as comissões elaboram
propost as de normas e pol í-

t icas int ernacionais.  No caso
da Comissão de Agromet eo-
rologia,  os est udos det ermi-
nam as pol ít icas fut uras no
que se refere à gest ão agrí-
cola,  à si lvicul t ura e à pecu-
ár ia dos países,  nos âmbi -
t os cient i f ico e prát ico.

Pela import ância da co-
missão,  o diret or INM escla-
rece que fez uma consul t a à
Sociedade Brasi leira de Agro-
met eor ol ogi a quant o aos
pesquisadores com at uação
de relevo na área,  ocasião
em foi  indicado o nome do
professor Luiz Cláudio.  Além
do represent ant e da UFV,
foram indicados pesquisado-
res da Embrapa,  Inst i t ut o
Agronômico de Campinas,
Unicamp,  Esalq/ USP e Inst i-
t ut o Agronômico do Paraná.

Segundo o professor Luiz
Cláudio,  a par t icipação da
UFV em t al  Comissão irá t ra-
zer grandes benef ícios para
a Inst i t uição,  pr incipalmen-
t e no moment o em que o
t ema das mudanças cl imát i-
cas e seus impact os na agri-
cul t ura ganha t ant o dest a-
que no Brasi l  e no mundo.

UFV participa da delegação oficial
brasileira em evento internacional

A Universidade Federal  de
Viçosa acaba de ser  escolhida
para receber o Mérit o Inst it uci-
onal ,  do Conselho Nacional  de
Desenvol viment o Cient íf i co e
Tecnológico (CNPq),  por apresen-
t ar o maior índice de egressos
da iniciação cient íf ica t it ulados
na pós-graduação.  Ao receber a
honraria,  que é part e do Prêmio
Dest aque do Ano na Iniciação
Cient íf ica,  no dia 17 de out ubro,
em Brasíl ia,  o reit or Carlos Si-
gueyuki  Sediyama disse que o
prêmio é o reconheciment o à
alt a qual idade do ensino da UFV,
possuidora de uma das mais an-
t igas pós-graduações do País.

Na ocasião,  o president e do
CNPq, Erney Camargo, informou
que 86% dos bolsist as de Inicia-
ção Cient íf ica (IC) obtêm o t ít ulo
de mest re at é os 24 anos.  Não
tendo sido bolsistas,  o percentu-
al cai para 26%. Segundo disse,  o
Programa Inst it ucional de Bolsas
de Iniciação Cient íf ica (Pibic) do

CNPq começou com 100 bolsas
anuais,  há 15 anos,  chegando a
17 mil,  na atualidade. Em 2006,
f oram inscr i t os 208 t rabalhos,
per f azendo o cresciment o de
160% em relação ao ano passa-
do.  O secret ár io-execut ivo do
Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia,  Luis Fernandes, revelou,  na
oport unidade,  que considerava
muit o apropriada a ent rega da
premiação durant e a Semana
Nacional de C&T, pois o obj et ivo
do evento é despertar vocações,
e naquele momento estavam ho-
menageando j ovens pesquisado-
res que amanhã estarão no pri-
meiro t ime da ciência nacional.
Também part iciparam da cerimô-
nia os representantes da Elet ro-
brás,  Pedro Oliveira Jatobá, e do
Brit ish Council,  Roberta Kacowi-
cz.  As duas organizações são par-
ceiras na iniciat iva.

O obj et ivo é incent ivar bol-
sist as do Programa Inst i t ucional
de Bolsas de Iniciação Cient íf i -

ca (Pibic),  nas t rês grandes áre-
as do conheciment o,  que se des-
t acaram durant e o ano,  pela
relevância e qual idade do rela-
t ório f inal.  Também é premiada
na cat egoria Mérit o Inst it ucional
a inst i t uição com maior índice
de egressos da IC que foram t i-
t ulados na pós-graduação,  como
agora ocorreu com a UFV.

Os ganhadores de cada área
recebem a quant ia equivalent e
a 12 meses de bolsa de IC (R$
3.600).  Em 2006,  a bolsist a ven-
cedora da área de Ciências da
Vida f oi  agraciada ainda com
uma visi t a a cent ros de exce-
lência no Reino Unido.  Os dois
agraciados das áreas Ciências
Exat as,  da Terra e Engenharias
e Ciências Humanas e Sociais,
Let ras e Art es t ambém recebem
assinat uras da Revist a Nat ure.

São est es os est udant es bol-
sist as vencedores:  na área de
Ciências da Vida,  Carla Freit as,
da UERJ,  e Charles Bronzo Bar-

bosa Far ias,  da Universidade
Católica de Pernambuco (menção
honrosa);  na área de Ciências
Humanas e Sociais,  David Pat rí-
cio Lacerda,  da UFOP,  e John
Wilhelm Anton Donner Jr. ,  da USP

A t radição da UFV em pesquisa cient íf ica é um dos diferenciais no meio

acadêmico brasi leiro.

(menção honrosa);  e na área de
Ciências Exat as,  da Terra e En-
genharias,  Herbert  Paula de Vas-
concelos,  do ITA,  e Raf ael  de
Sousa Rocha,  da Universidade de
Fort aleza (menção honrosa).
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